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Esta pesquisa situa-se num 
campo que vem ocupando com inten-
sidade a Sociologia do Trabalho. Tra-
ta-se da questão das novas tecnolo-
gias (ou da revolução cientffico-tec-
nológica) e do modo como estas vêm 
afetando as várias esferas da vida so-
cial. No caso particular, importa-nos 
conhecer como os processos educati-
vos têm convivido com essa nova 
realidade. O ensino técnico, por sua 
natureza e características, torna-se 
um campo específico e privilegiado 
para a investigação na direção indica-
da. 

Tomamos as escolas técnicas 
federais do Norte e Nordeste do pais 
como objeto especifico da pesquisa, 
partindo da hipótese de que as insti-
tuições escolares, diante das trans-
formações ao seu redor, também so-
frem mudanças, como parte da dinâ-
mica de ajuste para a formação dos 
sujeitos que são parte desses proces-
sos mais amplos. 

Os objetivos da pesquisa são: a) 
conhecer o modo como as institui-
ções, as práticas pedagógicas e o sis-
tema de ensino se alteram num pro-
cesso de adaptação às transforma-
ções que ocorrem no seu exterior, b) 
evidenciar a natureza e a especifici- 

dade da atuação das escolas técnicas 
na formação de um segmento da for-
ça de trabalho que se encontra na ba-
se das atividades produtivas das re-
giões estudadas. 

Consideram-se como marcos 
temporais as décadas de 60 a 80, e a 
pesquisa se desenvolve, na primeira e 
na segunda etapas, em três eixos 
principais: o primeiro é a política edu-
cacional para o ensino técnico-indus-
trial, pelo conhecimento dos cursos 
oferecidos (tipo de cursos e matricu-
las) nas instituições públicas e priva-
das, nas regiões estudadas, desta-
cando-se as escolas técnicas federais. 
O segundo eixo direciona-se para o 
conhecimento da situação do seg-
mento, da população economicamen-
te ativa que concluiu o curso técni-co-
industrial em termos de PEA e PNEA, 
segundo as ocupações de-
sempenhadas. O terceiro eixo busca 
detectar quais são as principais orien-
tações do pensamento educacional 
no país acerca do ensino técnico-in-
dustrial, mediante o estudo da litera-
tura veiculada nas revistas dedicadas 
à educação existentes no período es-
tudado. 

Quanto aos tipos de cursos en-
contrados no referido periodo, nesta 
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fase da primeira etapa da pesquisa, 
tem-se dado ênfase ao conhecimento 
dos tipos de cursos, segundo as subá-
reas previamente definidas, e a sua 
distribuição pelas redes de ensino pú-
blico (federal, estadual e municipal) e 
privado. Procura-se com isto identifi-
car qual o lugar que as escolas técni-
cas federais ocupam no conjunto do 
ensino técnico-industrial; a que seto-
res da economia esta rede específica 
procura se articular, e o que isto signi-
fica em relação ao processo mais 
amplo de modernização e industriali-
zação nas regiões estudadas. 

Quanto aos egressos de cursos 
tecno-industriais, na população em 
idade ativa (PIA), controla-se para os 
anos 70 e 80 (através de censos de-
mográficos) a ocupação exercida, se-
gundo setores econômicos, pelos que 
estão inseridos no mercado de traba-
lho, considerando-se, também, os que 
se encontram na população não eco-
nomicamente ativa. 

O terceiro eixo - o pensamento 
educacional e o ensino técnico-indus-
trial - vem sendo tratado pelo levan-
tamento sistemático da literatura dis-
ponível sobre o tema, veiculada pelas 
revistas especializadas em circulação 
no país. O tratamento dado a esse 
material resultou num esforço classifi-
catório, tendo como referências: pu-
blicação, autor e ano. No estágio 
atual, desenvolve-se a análise da lite-
ratura relativa à década de 60, bus-
cando-se identificar as principais 
orientações que nortearam a produ-
ção científica sobre o tema. 

As primeira e a segunda etapas 
encontram-se em andamento. 

Na terceira etapa será desenvol-
vida uma pesquisa de campo, nas es-
colas técnicas federais selecionadas, 
com vistas ao aprofundamento na di-
reção apontada, e orientada para o 
conhecimento de aspectos tais como 
conteúdos e métodos (ação pedagó-
gica) desenvolvidos no interior das 
instituições escolares. 
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